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CRISE na cooperativa de Consumo: diretores poderão ser destituídos, 

js.n.l, |s.l.1, 06 jul. 1960. 

Crise na Cooperativa dé Consumo: 

Diretores Poderão Ser Destituídos 
■ Atinge ponto culminante, a crise que vem assolando, nos úl- 

timos tempos, a Cooperativa Campineira de Consumo dos Fun- 
cionários Públicos. Dia 22 proximo, às 20 horas, na sede do 
Circulo Operário à rua Regente Feijó, 1421, será realizada as- 
sembléia extraordinária, a fim de debater sobre uma carta di- 
rigida ao Departamento de Assistência ao Cooperativlsmo pe- 
los diretores Álvaro Klink (secretario) e Rodolfo Vitale (tesou- 
reiro), sobre deliberação tomada pelo presidente, sr. Edmo Gou- 
lart, que diz respeito à eliminação daqueles membros. 

PREJUDICAM 

Abordado pela reportagem 
de ULTIMA HORA, o sr. Ed- 
mo Luchini Goulart, presi- 
dente da CCCFP, declarou: 
"Pela incompreensão e inde- 
licadeza daqueles membros, 
diversos cooperados já deixa- 
ram a Cooperativa. Toda cri- 
se existe, porque, com a ado- 
ção da medida de compreen- 
são das despesas, levada a 
efeito pela Prefeitura, sustan- 
do o pagamento das gratifi- 
cagões aos funcionários e a 
suspensão das horas extras ao 
operariado, com a finalidade 
de restaurar as finanças da 
Municipalidade, os pequenos 
servidores têm sentido gran- 
demente a ausência daquele 
dinheiro que percebiam, isto 
porque ganham o salario mí- 
nimo e o custo de vida sobe 
Jtlia_a_dia.   

50 POR CENTO 

"Alem disso — prossegue — 
há um dispositivo que deter- 
mina que a Cooperativa só 
forneça 50- por cento do valor 
do ordenado de cada servidor 
ao cooperado, o que seria a 
metade do salario mínimo. 
Todo mundo sabe que. com 3 
mil cruzeiros de armazém, 
não se pode fornecer a míni- 
ma parcela de generos que os 
servidores necessitam, princi- 
palmente para 'aqueles que 
tem mulher e dois filhos" 

CASOS DE DOENÇA 

Frisa o sr. Edmo Goulart- 
"Não são raros os casos de 

doença que aparecem nas fa- 
milias dos cooperados, vindo 
aumentar-lhes, ainda mais, 
as dificuldades. Ora. somos 
obrigados a compreender os 
pedidos dos servidores, que se 
locomovem ao meu escritó- 
rio, para pedir a divisão de 
sua conta em 2, 3 ou, até 4 
pagamentos. E' exatamente ai 
que está a divergência. Os se- 
nhores Álvaro Krink e Rodol- 
fo Vitale não têm concorda- 
do comigo quando faço essas 
concessões, de importância vi- 
tal para os requerentes. Há 
casos, ainda, em que os co- 
operados perdem parentes da 
família e. encontrando-se em 
dificuldades, procuram-me pa- ra auxiliá-los. no que tenho, 
também, atendido. Autorizo a 
Cooperativa a fornecer uma 
importância em dinheiro, di- 
ficilmente superior à casa dos 
2 mil cruzeiros, a qual tenho 
mandado, depois, consignar 
junto ao pedido, por ocasião 
da compra de mercadorias, 
em 2 ou 3 pagamentos". 

NOMAL 
"Se assim procedo — adtiz o entrevistado  ê Bomue a nmo 

bem nao me apoiam nisso, os companheiros de diretori > íi 

faz muito tempo, foi destituído de um cargo aue ocnnav. 
Públicos, E, se T sur„ido rt eu .nações ou movimentos contrarlogi 

visam, tfuafm sempre, sua pessoa^ "j 

furetona da 
vezes, têm 
Cooperativa. 
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